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CUSTO DE PRODUÇÃO AGRíCOLA: EM BUSCA DE UM CONSTRUTO 

Hilmar Ilton Santana Ferreira 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), Departamento de Ciências Econômicas, 
45650-000, Ilhéus, Bahia, Brasil. 

Os Custos de Produção Agricola existem no mundo real, mas não contam com bem definido construto no mundo modelar 
ou na contraparte conceitual. Verifica-se haver inúmeros autores que avaliam empiricamente os custos de produção agricola 
em países de diferentes estruturas socioeconômicas e muito poucos que fazem restrições ao seu uso empírico. Comentam-se 
três trabalhos que apresentam proposições que aparecem comumente na literatura e expõem-se osequívocos nela encontrados. 
Por fim, indicam-se critérios capazes de proporcionar estruturação coerente de custos fixos e variáveis. 

Palavras-chave: Custos de produção agricola, uso empírico, critérios 

Agricultural Production Cost: looking for a construcl Agricultural Production Costs do exist in real world, but 
they haven't defined construct in modelar world. Many authors empirically evaluate agricultural production costs, in 
countries with ditTerent socioeconomical structures,but only very few present restrictions to the empirical use of cost. Three 
papers are discussed where are found propositions very commun in the literature. Finnaly, criteria able to produce coherent 
costs evaluations are presented. 

Key WOI"ds: Agricultural production cost empirical use, criteria 

O Problema Ruídos na comunicação 

, 

Custo de produção agrícola é wn objeto de indubitável 
existência física, mas cuja correspondente contraparte 
conceitual (Bunge, 1987) tem se apresentado na literatura 
pertinente de modo deveras assistemático. Em 
consequência, algwn embaraço adicional vem se juntar à 
natural dificuldade de caracterização desta importante 
grandeza econômica. De fato, todo processo de produção 
(ver Simonsen,1979 e Lange,1963) no mundo real é wua 
atividade demorada no tempo e que consome "Serviços 
de Fatores" e "Inswnos" ou, de outro modo, emprega e 
consequentemente desgasta "Meios de Produção": 
desgaste total, quando se trata de "Objetos de Trabalho" 
(ou Fatores Variáveis"), ou parcial, quando se refere aos 
"Meios de Trabalho" ("Instrumentos de Trabalho", 
"Benfeitorias", "Fatores Fixos" e "Fatores Semi-fixos"). 
O custo de produção é o valor destas corrosões. 

A literatura teórica sobre custos de produção é ampla e 
bem desenvolvida, apesar de wn tanto dogmática no que 
tange à especificação das "Funções Custo". A maioria 
dos manuais repete que a fW1Ção custo total tem a forma 
de unl polinômio cúbico, com o coeficiente do termo do 
segundo grau negativo, advindo daí, um custo médio 
parabólico, em fonua de "lf', que apresenta wn mínimo, 
que é bastante sugestivo para decisões. É o chamado 
"modelo neoclássico" das fllilções custo. Ao reiterar tal 
formato, os autores parecem incidir nwn equívoco que 
desconhece a advertência de Popper (1978): "um 
montante limitado de dogmatismo é necessário ao 
progresso; sem wn esforço sério pela sobrevivência no 
qual as velhas teorias são defendidas tenazmente, nenhwna 
das teorias concorrentes pode mostrar seu vigor, isto é, 
seu poder explanatório e seu contéudo de verdade. O 
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dogmatismo intolerante, porém, é um dos principais 
obstáculos à ciência. De fato, não só devemos manter 
vivas as teorias alternativas por meio de sua discussão, 
como devemos, sistemáticamente procurar novas 
alternativas; e devemos nos preocupar sempre que não 
houver alternativas- sempre que uma teoria dominante 
torna-se única. O perigo para o progresso da ciência 
aumenta muito se a teoria em questão obtiver algo como 
um monopólio. Mas, existe um perigo até maior: uma 
teoria, mesmo uma teoria científica, pode tornar-se uma 
moda intelectual, um substituto para a religião, uma 
ideologia entrincheirada". 

No entanto, há autores que registram a diversidade de 
especificação para as funções custo. Intrilicator(1978), 
por exemplo, comenta as especificações Leontief 
Generalizada, Translog e uma relacionada com a função 
produção Cobb-Douglas, afirmando que em grande 
número de indústrias, entre elas o transporte, o comércio, 
a mineração e a distribuição, a curva de custo médio de 
longo prazo tem forma de "L", em vez de "U". Isto 
significa que as funções custos totais são lineares. Já 
Naylor e Vernon (1969) afirnlam que as fWIções custos 
totais podem assunlir muitas fonuas, de acordo com as 
características das funções-produção. "Uma especial 
forma da função custo, a função custo cúbica possui 
muitas propriedades que os economistas têm associado 
com a fonna 'típica'. 

Já não se pode negar que há muito ruído na 
comwúcação proveniente da literatura de caráter empírico. 
Schuh (1976), por exemplo, arrola argumentos na 
tentativa de demonstrar a quase impossibilidade de estimar 
custo de produção dos produtos agrícolas. Chega a 
afirmar que é um erro falar de custo de produção". 
Matsunaga et aI . (1976) reconhecem que os custos fixos 
se constituem no maior problema a resolver e que eles 
"pemútiríam, se propriamente avaliados, unIa análise mais 
precisa do resultado econômico da empresa como wn 
todo. Na prática, entretanto, tal não ocorre e a experiência 
mostra que a inclusão dos custos fixos gera mais 
problemas do que os resolve". E por assim acharem, e 
para combater o que chamam de "subjetividade", no 
estabelecimento deste tipo de custos, criaram, também 
subjetivamente, unIa nova categoria de custos, "Custos 
Operacionais". Estes seriam os custos variáveis somados 
a wna parte dos custos fixos . Só que os autores não dão 
critérios para a escolha desta parte; agem também, de 
modo subjetivo. 

Alguns autores continuam apontando dificuldades que 
"inviabilizam" o uso empírico da teoria dos custos de 
produção. É o caso de Harza (1986), que discute muitos 
métodos para estimar valores de terra, capital e trabalho 
empregados na produção. Como cada método implica 
em diferentes custos de produção, conclui que os atuais 

Agrotrópica 8(2). 1996 

métodos para cálculo de custo de produção na Hungria, 
não são confiáveis. Já Gedek (1985), implica com os 
cálculos de custos unitários (ou médios) de produtos 
agricolas. Para ele estes métodos de cálculos de custos 
estão cada vez menos populares, porque há dificuldades 
de isolar custos específicos na agricultura, sendo 
praticamente impossivel dar preço aos serviços dos 
insumos produzidos na fazenda, mesmo quando tais bens 
se acham no mercado. Drechsler (1984), comenta 
discussões realizadas em revistas especializadas dos 
Estados Unidos nos últimos três anos sobre o tema. 

Lee (1976) narra a história tumultuada do uso dos 
dados de custos de produção para decisões políticas nos 
Estados Unidos, desde o começo dos trabalhos de 
economia agrícola no Departamento de Agricultura 
daquele país (USDA), no começo do século XX, até o 
Ato de Proteção da Agricultura e do Consumidor, de 1973. 
O autor mostra as dificuldades para a estimativa dos 
custos e afirma mesmo que "até 1973 os Estados Unidos 
não tinham um programa nacional de coleta e conservação 
de dados de custos de produção de produtos agrícolas 
individuais em base uniformes, em nível nacional e 
contínuo. Não há política explícita para usar tais dados 
diretamente em decisões de política agrícola ou de 
alimentos em nível federal. Entretanto, estatísticas de 
custos de produção de produtos agrícolas são hoje 
assunto controvertido nos Estados Unidos. Preços 
crescentes de inswnos e eventos mWldiais desde 1972, 
têm feito os produtores e os elaboradores de política 
mais atentos com respeito a custos. Além disso, os 
preços de apoio (preços mínimos) confonne a legislação 
em vigor são ajustados por índices de custos agregados, 
havendo pessoas que advogam que dados de custos de 
produção sej am tomados para montagem de "preços 
alvos" para produtos específicos. Nos debates sobre 
política agrícola no congresso dos Estados Unidos, muito 
desacordo tem surgido em torno do que são custos de 
produção e como eles podem ser considerados nos 
esquemas de preços de apoio. Mas, o tema custos de 
produção é controverso por outra razão. Não há consenso 
no que se constitui "custo", nem nos componentes que 
seriam incluídos". 

Aplicações empíricas recentes do Custo de 
Produção 

O custo de produção é largamente calculado em 
diversos países, independentemente do produto, do 
sistema de produção e da estrutura socioeconômica geral. 
Verifica-se, por exemplo, em Camargo et aI. (1985); 
Capelle (1986); Chapman (1985); Delestre (1989); Edens, 
Fridgen e Battenfield (1985); Forgács (1988); Ghilardi e 
Bemelmans (1986); Giacomini (1985); Grisley e Gitu 
(1985); Gustafsoll (1983); Helde (1987); Hepp (1984); 
Kholdy-Sabety (1984); Kola (1988); McElroy e Gustafsoll 
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(1985); McElroy (1986); Mello et aI. (1984); Mello et aI. 
(1985); Mello et aI. (1988); Moss e Saunders (1985); 
Nakajima (1981); Nerenxi e Haxhi (1984); Ninuma 
(1984); Ólafsson (1983); Patil (1985); Penev e Vulchev 
(1988); Persson (1989); Pevetz (1986); Radostovets 
(1989); Rehman (19R8); Walter e Schneider (1987); 
Weiershãuser e Besener (1986); Whatmough, Crawford 
e McBurney (1983); Williams et aI. (1985); Zacharias et 
aI (1986); Zakharov (1986). 

A ponta do iceberg 
Baseado em três trabalhos, apresentam-se assertivas 

encontradas na literatura e que, de algwn modo, possuem 
equívocos no seu contexto, fazendo-se comentários logo 
após cada wna. Certamente o rol de mal-entendidos é 
apenas uma amostra do que circula na literatura 
especializada: 

A) Lee (1976) : 
AI. "Por exigência do 'The Agricultural and Con­

sumer Protection Act of 1973' foi feito o primeiro 
levantamento de custo de produção agrícola pelo ERS/ 
USDA em 1975. Dois vieses foram introduzidos neste 
levantamento: 1) o ato de 1973 determinava levantar 
fazendas que 'empreguem um homem em tempo inte­
gral ou maiores' . O que não era um critério preciso. 2) 
Limitou a amostragem a áreas de grande concentração 
de produção, ficando de fora, áreas com produção 
pequena ou dispersa. Assim, o custo estimado teve de 
ser definido para "a população das fazendas amostradas". 

Comentário: É possível definir Wll padrão preciso 
para o tamanho da mão-de-obra, sej a pelo emprego do 
conceito de "equivalente-homem", seja pelo número de 
trabalhadores pernlanentes. Não há razão para ser vago 
neste campo. 

A2. "As pessoas que respondem questionários de 
custos do USDA são cooperadores volw1tários. Não são 
pagas pelas infornlações, nem sujeitas a penalidades por 
recusa de infonllações ou por infonllação errada". 

Comentário: A melhor resposta a esta dificuldade seria 
diminuir as oportunidades de erro, pela coleta da 
informação recente, evitando forçar a memória do 
infornlante ou consultar seus arquivos. Um fornmlário 
de registro semanal talvez ajude neste sentido. 

A3. "Nonllalmente, muitas horas são empregadas para 
preencher Wll questionário de levantamento. São feitos 
em geral no fim do ano agrícola para assegurar 
disponibilidade de dados de custos para todo o período 
de produção. Para produtores que não mantêm registros 
precisos, pode resultar alguns erros. Erros de 
memorização ou acurácia de informação são mais 
prováveis para processos complexos de produção. A 
habilidade e a vontade dos produtores em fornecer dados 
precisos de custos pode declinar, desde que o negócio 
agrícola continue a se tomar maior e mais complicado" 

Comentário : Substituir o levantamento anual, para 
todo o custo variável (e processo produtivo) por 
levantamentos semanais em questionários que se 
consolidem em questionários trimestrais, que, por sua 
vez se consolidam em anuais. O custo fixo seria levantado 
em outro questionário anual, ao fim do ano agrícola. Com 
isto, se foge de erros de memorização. Para os processos 
complexos (sistemas que produzem mais de um produto 
e sub-produtos) devem ser definidos previamente 
critérios de rateio. Embora não se fique independente da 
boa vontade do produtor, diminuem-se os riscos de erro. 

A4. "Outra fonte de erros de mensuração vem da 
prática de perguntar ao produtor, pedindo-lhe estimativas 
segundo sua opinião para valores e custos para os quais 
não há dados disponíveis no mercado. Por exemplo, aos 
respondedores dos levantamentos de custos nos EUA 
são pedidas estimativas de "valor agrícola" da terra que 
eles usam, mais frequentemente que levantados os valores 
de mercado, se estes são fortemente influenciados por 
demandas não agrícolas. Suas respostas são imprevisíveis 
e é desconhecida a direção do viés" . 

Comentário: Se não há preço de mercado (nem preço 
sombra, se os custos forem governamentais e não de 
mercado), procurar decompor o bem em componentes, 
recompondo-lhe o processo de produção, agregando os 
custos dos componentes (pessoal + material). Outra 
forma seria tomar preço de bem substituto próximo. 
Como último expediente, usar o "método dos juízes", 
tomando a opinião de especialistas no assw1to, até mesmo 
dos próprios produtores. A explicitação de tal dificuldade 
não deixa de envolver um pouco de 'preciosismo', 
querendo se atingir wna alta perfeição pelo afastamento 
de todo subjetivismo. Não deixa de haver certa 
"ingenuidade" nesta colocação de dúvida, sendo que, é 
impossível perfeita objetividade. Uma boa 
"sistematização" com os critérios prévios bem definidos 
para tais casos de falta de mercado afasta o perigo de 
desvios exagerados. Uma forma de superar tal problema 
pode ser levantar o preço do fator nWlla época em que o 
seu mercado funcionou e depois transfornlar este preço 
para a moeda da época em análise, pelo uso do índice de 
preços conveniente. Em quaisquer circwlstâncias, haverá 
sempre wna margem de erros. 

A5. "Outra controvérsia de medida surge em tomo 
do uso de "dados de engenharia" no lugar de algwls dados 
de levantamento. O primeiro levantamento de custo de 
produção nos USA não levantou custos detalhados de 
operação e manutenção para maquinaria e equipamento. 
De fato, ele levantou inventários de maquinaria e 
equipamentos,práticas e tecnologias usadas. Valor dos 
inventários e custos de depreciação são feitos a partir do 
valor comum de substituição. Dados de testes de 
engenharia eram aplicados para determinar custos de 
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operação e reparo e tempo de operação para cada peça 
do equipamento. O argumento a favor deste enfoqye é 
que estes dados são tão detalhados que chegam a ser 
caros de obter por levantamento e a acurácia da 
informação dos produtores é menos confiável do que 
aquela de bem documentado experimento de engenharia. 
Um argumento contra é que alguma parte da variância 
verdadeira dos custos entre as fazendas é obliterada, 
apagada com este procedimento". 

Comentário : Levantamentos atendem "custos 
efetivos" e dados de engenharia, "custos padrões". Com 
esta dicotomia da classificação dos custos e definição 
de método apropriado para cada wna das categorias, este 
problema desaparece. Dados de engenharia resultam num 
padrão de referência para os custos. Não se pode pedir 
variância deles. Já para custos efetivos, havendo variação 
entre as observações levantadas, é adequado estudar a 
variância. 

A6. "O uso do enfoque 'gerador de orçamento 
computadorizado' para estimar custos de produção 
também está sujeito a erros de mensuração. Tal método, 
delineia um bom número de situações de produção 
relativamente homogêneas (área geográfica, produção 
irrigada e não irrigada). Para cada uma dessas situações 
é construido um orçamento empresarial em torno das 
práticas e tecnologias 'mais comuns'. Como a expressão 
'mais comum' é usualmente determinada subjetivamente, 
particularnlente onde não estão disponíveis dados de 
levantamentos, não é sempre claro que a população está 
representada. Acima de tudo a variância dentro da 
população representada é obliterada pelo orçamento 
empresarial 'representativo' ". 

Comentário: Custo padrão não fornece variância. Só 
em levantamentos de custo efetivo é que se pode ter 
suficiente variabilidade para estimar a variância. Não se 
pode pedir de wna categoria que ela exerça o papel de 
outra. 

A 7. "Dados de levantamentos são utilizados para 
compor orçamentos. Quando tais dados não estão 
disponíveis, usam-se 'os melhores dados disponíveis', 
provenientes de levantamentos locais conduzidos pelos 
Estados, serviços de contabilidade das fazendas e 
julgamento de pessoas autorizadas, como Extensionistas. 
As possibilidades de erro de tal enfoque são obvias. 
Sobretudo a direção de viés e do erro nem sempre é 
clara, dificultando a compreensão". 

Comentário: Aqui de novo há que ter presente as 
diferenças entre custo padrão e custo efetivo. Dados de 
levantamento levam a custo efetivo~ de engenharia ou 
experimentais, a custo padrão. Resta saber qual o custo 
eleito para definir os erros em relação a ele. 

A8. "Um tema que logo aparece nas discussões 
sobre política é que tipo de custo usar. Se um elaborador 

Agrotrópica 8(2). 1996 

de políticas perguntar "quanto custa produzir trigo ?", 
pode-se responder perguntando: " você quer dizer o 
custo nacional médio para todo o trigo produzido?" 
"Custo mediano?" "Custo médio para o fazendeiro 
'típico'?" "ou o dos mais eficientes fazendeiros?" "ou 
você deseja uma distribuição de custos, dos mais baixos 
aos mais altos?" "você quer dizer custos totais, incluindo 
encargos da terra?" "ou custos variáveis?" Incluindo 
'overhead' ?" e assim, ao infuúto. O desnorteamento é a 
resposta mais usual". 

Comentário: O texto é perfeito como o início de uma 
introdução à necessidade de sistematização no tratamento 
de custos de produção no setor agrícola. 

A.9. "Outra questão decorre das diferenças de 
definição de custos da parte de economistas, leigos e 
elaboradores de políticas. A exemplo de muitos 
fazendeiros que vêem os altos e crescentes preços da 
terra como um custo de produção. O economista vê a 
terra como wn ativo que pode apreciar ou depreciar em 
valor e busca como substituto um encargo apropriado 
para os serviços da terra. De fato, o tratamento da terra 
e de outros bens de capital na estimação dos custos é um 
dos mais complicados problemas conceituais com que 
temos tratado". 

Comentário: De fato a terra é um fator bem especial. 
Em princípio, um dos critérios que se poderia exigir era 
de que só devem onerar os custos fixos aqueles ativos 
exauríveis, que devam ser substituídos um dia por novos, 
neste caso, provavelmente, não se tomaria encargos 
relativos à terra para compor os custos. 

AIO. "O tratamento da terra é apenas um, numa 
longa lista de assuntos relacionados à estimativa dos custos 
de produção. Pode-se chegar a unIa grande amplitude de 
estimativas de custo para um dado cultivo, dependendo 
em como são alocados "custos conjwltos" e o "over­
head total da fazenda"~ como é apreçado o "trabalho 
operacional e o familiar"; como são apreçados os "serviços 
de fatores duráveis", tais como "maquinaria agrícola", 
"equipamentos e construções" e como ainda são 
apreçados "inSunlOS produzidos na fazenda", como a 
alimentação do gado. Para cada um destes itens há 
conceitos alternativos de custos". 

Comentário: Pode-se verificar como é importante 
definir claramente o que deve ser computado nos custos, 
em seus diversos componentes e sub-componentes. À 
medida em que haj a elencos de critérios para tal 
composição, mais e melhores critérios, menor se torna a 
amplitude a que os custos podem atingir, por conta do 
modo de cálculo. 

Ali. " De fato, não há um só custo de produção que 
seja correto e que signifique a exclusão de todos os outros. 
É provável que a maioria dos modos de se calcular custos 
de produção seja legítima, mas legítima e apropriada para 
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propósitos específicos. Alguns desses propósitos são 
planej amento agrícola, derivação de taxas de retorno 
(medida de desempenho), propósitos de imposto de renda, 
medidas de eficiência, estimativas de funções de resposta 
de produção e de funções ofertas e como insumo para 
considerações sobre políticas públicas ". 

Comentário: Eis um excelente tema para discussão 
epistemológica: para um dado processo produtivo haverá 
um só custo de produção ou haverá um custo para cada 
propósito? A posição que defende o ponto de vista de 
que existe um só custo argumenta que de fato só há uma 
maneira de desgastar os meios de produção num processo 
produtivo já realizado ou na abordagem de um processo 
teórico. E este especial modo de desgate é que caracteriza 
o custo, expressão financeira do dito desgate. A 
ambiguidade decorre não do processo físico em sí, mas 
da incapacidade do observador de discriminar com 
exatidão o que verdadeiramente compõe o desgaste. Os 
que defendem a posição de que há mais de um custo 
argumentam que há sempre detenninações arbitrárias, 
pela impossibilidade de dissecar o processo produtivo. 

O presente trabalho defende o ponto de vista de que 
há wn só custo de produção para um dado processo 
produtivo - concretizado ou a concretizar. A ambigüidade 
aparece ao se tentar representar este processo. Nem 
sempre a "representação" é fiel com o "representado". A 
literatura empírica mostra que há baixa sistematização 
sobre o tema. Em consequência há muito ruído na 
comunicação. Os autores usam os mesmos temlOS para 
conceitos diferentes. Neste sentido os autores têm 
negligenciado wna das características das ciências, sejam 
fonnais ou factuais, e que é a "sistemacidade" (Trujillo 
Ferrari-1982). Um pouco de sistematização eliminaria 
muito do ruído existente na literatura. O escopo deste 
trabalho é justamente contribuir para a discussão sobre 
critérios capazes de aproximar o "custo-representação" 
do "custo-representado". 

B) Schuh (1976) : 
B.I. "A capacidade empresarial é wn fator específico 

para cada indivíduo. Por definição não tem valor para 
nenhwna outra finna. Isto traz problema para calcular 
custo". 

Comentário: Os serviços de todos os outros fatores 
estão sujeitos a variação entre indivíduos. E isto não im­
pede de estabelecer unI valor médio (quando se trata de 
custo padrão ) destes serviços. 

B.2. "Todos os serviços que são propriedade do 
indivíduo, com exceção da capacidade empresarial, 
podem ter um preço de acordo com o seu custo de 
oprtunidade no mercado". 

Comentário: Não se justifica a exceção. 
B.3. "Um problema conceitual tem a ver com a maneira 

de se medir o valor de um bem de capital ou de serviços 

dele derivados. Tais problemas são especificamente sérios 
no Brasil, onde a inflação crônica contribue para a 
constante mudança de valores, assim como para que os 
mercados de crédito e de capital funcionem de forma 
bastante precária". 

Comentário: O problema da inflação é soluciortável: 
trabalha-se com moeda constante, usando-se moeda de 
wn só mês. 

B.4. "O custo de um bem de capital origina uma 
outra série de problemas. O ponto de partida é que o 
custo de um bem de capital, em tennos de fluxo, é visto, 
usualmente, como sendo composto do custo de juro do 
valor de capital do bem, o valor da depreciação por 
unidade de tempo, e o custo de quaisquer reparos 
necessários. O problema com reparos é que geralmente 
não são unifonnemente distribuidos. Por exemplo, um 
trator pode não necessitar de reparos por cinco anos, e 
repentinamente necessitar de uma refonna geral". 

Comentário: Novamente a confusão entre custos 
padrões e custos efetivos. No custo efetivo se registraria 
o que se gastou no reparo do trator. No caso de custo 
padrão, haverá sempre wna estimativa anual de despesas 
de manutenção da máquina e de outros equipamentos. E 
ao fim do exercício, se as despesas de manutenção forem 
menor,es que as previsões, tal diferença deve ir para um 
fWldo de reserva a ser usado nos anos em que as despesas 
de manutenção ultrapassem as preVlsoes. 
Recondicionamento de máquina pode ser previsto para 
dado tempo de sua vida útil. Como tais operações de 
manutenção surtem efeito por muitos anos da vida útil 
da máquina, seu custo não deve ser apropriado para um 
só ano agrícola, mas rateado pelo número de anos em 
que terá ação. 

B.5. "Sob as condições de rápida e instável inflação 
no Brasil, a estimação da depreciação real não é unIa 
tarefa fácil. Em realidade, muitos bens de capital tenderão 
a "apreciar" no tempo em valores nominais em vez de 
depreciarem, como implica o conceito de depreciação. 
Os cálculos de custos devem refletir esta apreciação que 
significa que o esquema de depreciação tem que ser 
ajustado para cima a cada ano. Como qualquer brasileiro 
sabe, isto significa que muitas estimativas de custo são 
pouco mais do que curiosidades históricas". 

Comentário: É preciso cuidado com a ilusão monetária, 
tal problema desaparece com o trabalho sendo feito com 
moeda constante. 

B.6. "A escolha da taxa de juros a ser aplicada ao 
valor do capital também é dificil em um ambiente 
inflacionário. Em princípio, a taxa de juros deve refletir a 
taxa de retorno que o capital obteria em investimento 
altemativo". 

Comentário: Semelhante ao comentário anterior. Os 
valores são expressos em moeda constante e a taxa de 
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juros, isenta de inflação, deve ser o custo de oportunidade 
do capital. 

B.7. "Para concluir estes comentários a respeito do 
problema de capital, deve-se notar que na medida em 
que dados de custos são utilizados com objetivo de 
política, tanto privada como pública, as decisões de como 
medir a depreciação e a taxa de juros podem determinar 
se as firmas prosperam, permanece estáveis ou vão à 
falência. Muitos exemplos disto foram dados pela 
econollÚa americana nestes últimos dois anos. Firmas 
após firmas se encontraram em dificuldade devido a 
inadequados procedimentos contábeis aplicados para 
cálculo do lucro líquido. Tais erros e os dados enganosos 
que inadvertidamente foram fornecidos ao tomador de 
decisões, fizeram também com que eles cometessem 
erros em política macro-econômica". 

Comentário: Tal postura é facilmente refutada 
raciocinando por absurdo: o uso de dados de custo com 
objetivos políticos é perigoso pois, leva as empresas à 
falência, em muitos casos. Logo, bons administradores 
não utilizam tal instrwnento no seu trabalho; por certo, 
não fazem uso de ferramentas daí derivadas como estudo 
de rentabilidade, retomo de investimento etc. Tais estudos 
são realizados universalmente, logo não são perigosos 
para os administradores. 

C) Matsunaga et aI. (1976) : 
C.I. "Durante anos o Instituto de Economia Agrícola 

- IEA vem efetuando estimativas de custo de produção 
de diversas explorações agrícolas. Esses estudos foram 
inicialmente conduzidos segwldo um esquema teórico 
de custo e forneceram coeficientes razoavelmente 
acurados. Entretanto, face a subjetividade com que se 
estimavam alguns itens desse custo (em especial os 
relacionados com os fatores terra, capital e empresário) 
e pelo fato de que em situações inflacionárias os valores 
atribuídos à terra e ao capital fixo nonualmente tendem a 
ser superestimados em relação à sua capacidade potencial 
de produção, as estatísticas de custo do IEA eram 
frequentemente contestadas .por diversas instituições. Por 
outro lado, atribuia-se um valor arbitrário como 
remwleração aos empresários agrícolas do Estado o que 
resultava em limitações adicional dos custos estimados, 
pois obviamente os empresários têm diferentes custos 
de oportunidade". 

Comentário: Não parece ter o caráter de universalidade 
a assertiva sobre a situação inflacionária e valores 
atribuídos à terra e capital fixo. Provavelmente, insunlos 
modernos, industrializados, componentes dos custos 
variáveis, tenham maior correlação positiva com a inflação 
do que os citados. Quanto à variabilidade dos custos de 
oportunidade dos empresários, nada há que estranhar. 
Não só esta grandeza varia com muitos fatores, como 
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todas as outras. Afinal, o mundo real é "estatístico" e 
não "matemático". 

C.2. "Em 1972 os nossos espécialistas em economia 
da produção discutiram longamente as metodologias de 
custo e propuseram um procedimento alternativo - o 
chamado custo operacional - que passou a ser utilizado 
pelo Instituto e foi divulgado pela primeira vez no 
prognóstico 1972 / 73. Com as estimativas de custo 
operacional, o objetivo primordial que a Instituição 
pretende atingir é fornecer um parâmetro de curto prazo, 
tanto no empresário rural como aos agente fmanceiros e 
órgãos estatais e privados, atuantes na política agrícola. 
É fundamental, portanto, que este parâmetro seja de fácil 
aferição, e isento, o máximo possível, de subjetividade 
que envolve a determinação de alguns itens componentes 
do custo de produção, em sua versão teórica". 

Comentário: O custo total, segundo a concepção 
vigente nos manuais de economia da produção, também 
fornece um parâmetro de fácil aferição de curto prazo. 
A ausência de subjetividade vai depender da "bateria de 
critérios" para inclusão dos itens componentes das 
diversas partes dos custos. Quanto melhores os critérios, 
menos subjetivos os modelos e as estimativas. O 
problema dos "custos operacionais" é que não estão 
explicitados tais critérios. Acresce que um nome novo 
não é um achado feliz. Afinal, continua-se querendo sa­
ber quanto custa produzir um bem e não "operacionalizar" 
algo. Quaisquer que sejam os itens eleitos para adicionar 
aos custos variáveis para formar os operacionais, eles 
serão sempre de natureza fixa, custos fixos. Não há 
porque criar um novo nome. Justificável sim, seria usar 
critérios capazes de expressar bem o fenômeno 
econômico do mundo objetivo, real, no mWldo subjetivo, 
de representação. 

C.3. "Frequentemente, os custos do IEA superavam 
os preços de mercado, sendo razoável nesses casos que 
o interesse dos produtores pela produção diminuisse 
gradativamente, com o abandono dessas atividades. A 
evidência sugeriu, entretanto, que os produtores não 
estavam reduzindo a produção, ou mesmo abandonando 
certas atividades, em grau compatível com os níveis de 
custos e renda então apurados. E, aparentemente, isto 
ocorria em virtude de algwls problemas metodológicos 
dos procedimentos utilizados". 

Comentário: Tal não é causa aparente isolada. Não 
cobrir custo fixo médio só é perceptível 
peremptoriamente - para quem quer ver - a longo prazo, 
quando há que substituir os ativos fixos desgastados ao 
longo dos sucessivos anos produtivos. E o autor baseia­
se em dados de cinco anos. Este é um período muito 
curto para muitos ativos, de vida útil bem maior, de 
modo que não há destruição de muitos destes bens em 



Um construto para custo 
33 

tal lapso de tempo. Por outro lado, há na nossa cultura o 
valor do perdão da dívida agrícola. Estas coisas juntas 
podem reforçar a hipótese de que, aparentemente, nem 
sempre os custos do IEA estavam tão sobrestimados. 

C.4. "Com tais prejuízos, flflllas de produção média 
deveriam substituir a atividade por outra mais lucrativa. 
No entanto, elas continuam produzindo leite ou milho ... " 

Comentário : Primeiro as flflllas precisam perceber 
que estão em prejuízo. No caso, o maior peso era 
exatamente dos custos fixos que, ao não serem 
considerados terminaram esquecidos pelas empresas. 

a) "Por que o produtor continua na atividade quando, 
segundo a análise, estaria tendo prejuízo?" 

Comentário: 
1) Por não ter visto; 2) por esperar perdão dos débitos 

para recompor ativos fixos; 3) por não ter outra saída; 
4) por esperar compensar o prejuízo em outro ano melhor. 

b) "Não estaria este curso incorretamente composto 
e talvez fortemente influenciado pelos fatores fixos? " 

Comentário: Depende de critérios, que não estão 
claramente definidos. Mas podem até estar (os custos 
incorretamente compostos). 

c) "N ão seria ele inconsistente com o fato de o 
produtor tomar suas decisões de curto prazo com base 
no custo variável ? " 

Comentário: Não. Pois ele tem de fazer seus fWldos 
de reserva para repor seu capital fixo desgastado no fim 
da vida útil. 

d) "Não seriam falhas as definições neoclássicas de 
ativos fixos ou custos fixos, baseadas quase 
exclusivamente na estimativa de vida útil do capital fixo?" 

Comentário: Por quê? Não parece. 
C.5. "Tendo em vista as dificuldades em avaliar a 

parcela dos custos fixos procurou-se adequar uma 
estrutura de custos de produção que fosse a mais objetiva 
possível e, ao mesmo tempo correta, dentro dos conceitos 
teóricos de custo. Adotou-se então, a estrutura 
denominada custo operacional que difere do conceito 
clássico de custos fixos e variáveis. Esquematicamente 
este custo compõe-se de todos os itens de custos 
considerados variáveis (ou despesas diretas) 
representados pelos dispêndios em dinheiro de mão-de­
obra, sementes, fertilizantes, defensivos, combustível, 
reparos, alimentação, vacinas, medicamentos e juros 
bancários. Adiciona-se aos itens acima a parcela dos 
custos fixos (ou indiretos segundo a forma anterior) 
representados pela depreciação dos bens duráveis 
empregados no processo produtivo, pelo valor da mào­
de-obra familiar, que apesar de não-remwlerada realiza 
serviços básicos imprescindíveis ao desenvolvimento da 
atividade. Além desses, são apropriados ao custo 
operacional os impostos e taxas que apesar de serem 

custos fixos estão associados à produção. Todos os itens 
que são comuns á empresa agrícola devem ser rateados 
proporcionalmente segundo um critério, por exemplo, a 
renda bruta das atividades". 

Comentário: É válida a preocupação de adequar a 
estrutura de custos. Não o é, porém, a fornla usada ~ não 
há critérios explícitos que justifiquem a inclusão dos itens 
de capital fixo. Não parece defensável a criação de uma 
nova categoria, custo operacional. No trecho final do 
período há um procedimento elogiável: a definição de 
critérios para rateio das despesas comuns aos muitos 
cultivos da empresa. 

C.6. "Não estando os custos fixos apropriados, fácil 
se toma ao empresário analisar até que ponto é vantajoso 
continuar ou não produzindo no curto prazo, unla vez 
que a tomada de decisão de permanecer ou não na 
atividade, se baseia no custo variável médio. Assim, 
quando o preço do produto recebido pelo produtor for 
maior que o custo variável médio, o empresário pode 
penllanecer na atividade num deternlÍnado período de 
tempo. Se este preço for igual ao custo é indiferente ao 
produtor continuar ou não na atividade. Em contraposição, 
se este for menor que o custo variável médio, o produtor 
reduzirá suas perdas nada produzindo. Neste caso, o 
prejuízo do produtor será igual apenas ao montante dos 
custos fixos". 

Comentário: Como se vê, os custos fixos também 
causam prejuízos. É necessário Wll detenllinado período 
de tempo para consumir os bens de capital fixo 
indispensáveis à produção, já que não há fonllação de 
fundos de reservas para reposição de ditos bens. A 
recomendação de considerar apenas custos variáveis 
médios na decisão de produzir ou não, é válida apenas 
nwna visão reducionista; se a empresa trabalhar muitos 
anos seguidos sem cobrir seus custos totais (incluindo 
os fixos) médios, ela tende a desaparecer, descapitalizada. 
Também não procede a afirmação de que sem os custos 
fixos é mais fácil para o empresário tomar sua decisão. 

C. 7. "Por outro lado, observou-se que na discussão 
do conceito de custo o problema maior está na 
detenllinação dos custos fixos, os quais permitiriam, se 
propriamente avaliados, Wlla análise mais precisa do 
resultado econômico da empresa como um todo". 

Comentário: Conclui-se disso que a tarefa que se tem 
pela frente é a de trabalhar para uma "avaliação apropriada" 
dos custos fixos e, certamente, também dos variáveis. 

Procurando um Objeto Conceitual 
Pelo visto, parece inquestionável que o custo de 

produção agrícola sofre muitas restrições entre os 
especialistas mas que, por outro lado, e paradoxalmente, 
é universal e pennanentemente usado em muitos tipos 
de aplicação empírica. As limitações impostas ao uso do 
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conceito são em grande parte decorrentes da 
"assistematização" que reina no tratamento aplicado do 
assunto. Há duas formas de enfrentar este problema: 
"classificação de custos"e "critérios para estruturação 
de planilhas de custos". A classificação de custos 
contribuiria para que não se exigisse de uma categoria de 
custos papel que ela não pode desempenhar e a 
explicitação de critérios para montagens de planilhas de 
custos variáveis e quadros de custos fixos reduziria o 
nível de arbitrariedade e subjetivismo prevalecente na 
estruturação destes elementos hoje. . 

Como uma primeira tentativa, segue-se uma 
categorização de custos que mostra dicotomia para cada 
ponto de vista da classificação: 

1. "Custo padrão"ou "de Referência" é aquele em 
que determinado processo produtivo incidirá, se for 
conduzido segundo normas tecnológicas pré-fixadas 
(planilha de custos variáveis) e dentro de definida 
estrutura produtiva (custos fixos dados); "Custos 
efetivos" são aqueles de fato praticados por um processo 
produtivo efetivamente ocorrido no mundo real. 

2. "Custo ex-ante" ou "a priori" é o que ainda não 
ocorreu, aparecendo nos docunlentos prévios à produção, 
de planejamento; "Custos ex-post" ou "a posteriori" é 
um que de fato já se concretizou nwn produto obtido da 
aplicação de um processo produtivo. 

3. "Custo de oportunidade, social ou governanlental", 
quando são levados em conta os preços sombra, 
alternativos, dos insumos, no lugar dos seus preços de 
mercado. E tais preços sombra seriam a remuneração 
que se obteria dos insumos na sua melhor aplicação; 
"Custos de mercado" ou "privados" quando tomam os 
preços de mercado dos insumos. 

4. "Custo de Curto Prazo", quando se considera um 
prazo produtivo tal que, haverá pelo menos Wll fator 
cuja dotação não poderá ser modificada neste prazo (fator 
ou fatores fixos); "Custos de longo prazo", quando não 
haverá fatores com dotação imutável, quaisquer 
quantidade de quaisquer inswnos poderão ser usadas neste 
prazo. 

5. "Custo uni produto" quando se referir a sistema 
que produz wn só produto; "Custo multi produto" quando 
disser respeito a muitos produtos produzidos 
simultaneanlente, de modo a precisar de rateios de dadas 
rubricas entre os produtos. 

6. "Custo direto" quando incide sobre unI processo 
wliprodutivo, não dando margem a dúvidas sobre que 
produto incide; "Custo indireto" só pode ser obtido pelo 
rateio ou divisão em partes alíquotas de uma verba entre 
dois ou mais produtos. 

7. "Custos fixos" quando se relacionam com fatores 
fixos, independente pois, da quantidade produzida; 
"Custos variáveis" variando com a quantidade produzida 
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e só existindo quando houver produção. 
8. "Custos totais", quando se referem a todo o 

programa de produção. No caso dos estudos agrícolas a 
priori, a um hectare da cultura. Não confundir com outra 
categoria "total", soma dos custos "fixos" com os 
"variáveis". É pela existência desta duplicidade que se 
fala de "custos totais médios" , por exemplo, sem 
contradição; "Custos médios"ou "Custos unitários", 
quando se referem a uma unidade do produto. 

9. "Custo determinístico", quando os valores dos 
coeficientes técnicos são tomados pelo seu valor de 
tendência central; "Custos estocásticos", aqueles custos 
em que os coeficientes técnicos são tratados como 
variáveis aleatórias, sendo definidas suas funções de 
densidade de probabilidade. 

1 O. "Custo do ano típico", que seria aquele custo que 
se refere a um ano agrícola tido como normal; "Custo 
do horizonte de planejamento" que seria aquela 
estruturação de custos que levaria em conta dados 
registrados ou esperados de todo o ciclo de unIa cultura 
permanente ou mesmo de vários exercícios produtivos 
de um projeto de culturas temporárias. 

11. "Custos estáticos", consideram estruturas de 
custos sem referência ao tempo; "Custos dinâmicos" 
apresentam estruturas de custos associadas a uma 
referência temporal, de múltiplos anos. 

As categorias apresentadas são mutuamente exclusivas 
apenas dentro das dicotomias alinhadas. Entre as 
dicotomias há duas áreas em comum, intersecção ou 
interface para os primeiros membros das dicotomias: 
"custo padrão" é aproximadanlente o mesmo que "custo 
ex-ante"e "custo uniproduto" é mais ou menos igual a 
"custo direto"; há também duas conceituações que se 
confundem para os respectivos segmldos membros das 
dicotomias: "custos efetivos" x "custos ex-post" e "custos 
multiproduto" x "custo indireto" . Nas demais 
combinações possíveis, dois a dois, entre os membros 
destas bifurcações não há confusão possível. No emprego 
destes conceitos, em estudos teóricos ou empíricos, é 
possível combinar numa só categoria de custos, quaisquer 
elementos dos onze pares alinhados, desde que não 
figurem na combinação dois elementos do mesmo par 
ou daqueles em que há interface. Assim é possível se 
estudar mn "custo padrão de oportmüdade de longo prazo 
total", bem como é possível se falar de um "custo efetivo 
de mercado de curto prazo variável médio". Naturalmente 
que é preciso cuidados para não jwItar os qualificativos 
"fixo" e de "longo prazo", unIa vez que nesta concepção 
de tempo todos os fatores são variáveis. 

Quanto às normas para decidir a estruturação dos 
custos alinham-se a seguir dois conjuntos tentativos de 
critérios, um para compor as tradicionais planilhas de 
custos variáveis, peças básicas nos estudos do gênero e 
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outro relativo à fOffilação do quadro de custos fixos. 
Critérios para estabelecimento dos custos 

variáveis 
Na elaboraçãodas planilhas de custos variáveis para 

uma tecnologia devem ser levados em contas os seguintes 
critérios: 

1. A planilha deve se referir a uma tecnologia ou 
pacote tecnológico agrícola, descrito e definido pelo 
conjunto de coeficientes-técnicos. 

2. Coeficientes-técnicos são as relações físicas de 
serviços de fatores ou de inswllos necessários por hecta­
re (coeficientes-técnicos do tipo insumo/inswno), ou por 
unidade do produto (coeficientes-técnicos do tipo inswno 
/produto). Tais coeficientes são a base dos estudos de 
custos, sendo sua determinação uma preocupação 
constante e comum tanto à pesquisa biológico­
agronômica quanto à econômica. Podem ser enfocados 
dctenllinistica ou estocasticamente. 

3. Coeficientes inswllolinswllo são usados geralmente 
em estudos de equações de custo, e os do tipo inswllo/ 
produto em estudos de fWlções custo. 

4. Equações de custo consideram os custos em função 
dos coeficientes-técnicos e dos preços de serviços de 
fatores e de insumos. Funções custo descrevem 
quantitativamente as relações entre a quantidade produzida 
e o custo de produzi-la. FWlções custo são instrwllentos 
de avaliação econômica por excelência. 

5. A planilha de custo deve ser montada para Wll 
produto agrícola específico, mesmo que se trate de 
culturas consorciadas ou sistemas integrados do tipo 
"Sistema Agroflorestal" . Enfatizado o custo de produto 
singular, não se deve impedir ou desestimular as tentativas 
de montagem de custos para sistemas mais complexos. 

6. O estabelecimento dos coeficientes-técnicos do tipo 
inswllolinswllo (inswllo (trabalho ou material) / hecta­
re) pode ser feito tanto por "métodos de engenharia", à 
base de experimentos, como por "levantamentos 
procedidos em fazendas" ou até mesmo por métodos 
subjetivos, como o "método dos juízes", i.e., baseado na 
opinião de conhecedor ou conhecedores credenciados 
do processo de produção. As condições específicas de 
cada caso é que aconselharão que caminho seguir; o 
importante é que o conjw1to de coeficientes seja o mais 
representativo possível do fenômeno do mundo real 
representado pela planilha. Naturalmente, que se dados 
de origem subjetiva como os provenientes do método 
dos juízes puderem ser confinllados objetivamente por 
experimentos ou levantamentos, tanto melhor. A 
administração da montagem e do uso da planilha de custos 
variáveis deve ser presidida pela consciência de que os 
coeficientes-técnicos são essencialmente instáveis ao 
longo do tempo. 

7. A montagem da planilha de custos deve ser 

precedida da observação de processos produtivos reais, 
durante todo o seu ciclo de produção, no caso de culturas 
anuais, ou durante um ano agrícola, para culturas perenes. 
Isto quando se trata de uma estruturação de planilha a 
ser feita fora dos citados métodos de engenharia c dos 
juízes. A sugestão é adequada para o méto~o de 
levantamento antes referido. 

8. O atendimento do item anterior implica em que se 
trabalhe com custos do ano típico de uma cultura, quapdo 
se trata de custo ex-ante ou padrão. Por certo que em se 
referindo a custo efetivo, tal cuidado é dispensável, pois 
esta categoria de custo não dá margem a dúvidas desta 
natureza. O custo efetivo se refere a um processo 
produtivo realizado, categoria portanto já histórica. 

9. A observação de processos produtivos reais referida 
no item 7 de preferência deve resultar na montagem de 
fluxograma ou fluxogranlas do processo de produção, 
montado ou montados com as técnicas requeridas por 
este instrwnento e dando destaque nas diferentes etapas 
às quantidades de insumos empregadas. 

10. Devem ser levantados (em se tratando do método 
de levantamento) todos os serviços de insumos 
consumidos (trabalho e material) no processo de 
produção, sendo os mesmos serviços devidamente 
quantificados em coeficientes-técnicos por hectare. 

11. Em se tratando de processo de produção múltiplo 
(consórcios, sistemas agroflorestais etc), que resulte em 
mais de Wll produto, ao considerar o custo de produção 
de Wll produto, deve-se ratear a quantidade de inswllo 
empregada por hectare entre os produtos, segwldo Wll 
critério. O quantitativo de inswno usado para todos os 
produtos deve ser dividido proporcionalmente entre os 
produtos tendo como coeficiente de proporcionalidade a 
participação do produto no total de produção física da 
área para todos os produtos, por exemplo. A divisão 
proporcional deve ser fcita em fW1Ção de elemento físico 
antcs que financeiro, para evitar a influência do preço, 
que reflete já o mercado, a jusante pois, do processo 
físico de produção. 

12. Devem-se repetir tantas vezes os levantamentos 
que resultarão nos fluxogramas até que não haja mais 
dúvidas sobre a utilização de inswllos, limitadas estas 
repetições pela urgência e pragmaticidade da obtenção 
de resultados. 

13. Definidos os coeficientes-técnicos do tipo insumo/ 
insunlo (por hectare), podem-se definir os ditos do tipo 
inswllo/produto, pela definição de Wlla produtividade da 
terra (produção por hectare) da atividade agrícola em 
causa (cultivo) e mediante a divisão do coeficiente por 
hectare pela produtividade definida. Os coeficientes­
técnicos insumo/produto são usados para definir funções 
custos, a partir de planilhas de custos variáveis ou 
quadros de custos fixos (equações de custo). 
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14. Os preços dos inswnos são as outras variáveis 
exógenas para montar as planilhas e quadros. Tomam-se 
os preços de mercado em se tratando de custos privados 
ou os preços sombra ou alternativos, em se tratando de 
custos governamentais. 

15. Em caso de os custos serem utilizados 
intertemporalmente e no caso de inflação, toma-se a 
precaução de trabalhar com moeda datada. Assim, 
comparações podem ser feitas com unidades monetárias 
de mesma data, com o mesmo poder de compra. No 
Brasil, historicamente trabalha-se com moeda mensal. 
De preferência tomar como indexador o IGP-DI da 
Fundação Getúlio Vargas. 

16. Considerar juros incidentes sobre o capital de 
giro requerido pela tecnologia em estudo, tendo em conta 
que se trata de valores e preços constantes e, portanto, a 
taxa de juros deve ser algo como o custo de oportunidade 
do capital. 

17. As despesas com o pessoal devem destacar não 
só os valores pagos pelas jomadas, seja de salários, seja 
de empreitada, mas também os valores desembolsados 
com a previdência e encargos sociais, refletindo a 
legislação e as práticas vigentes. 

18. As planilhas devem ser claras e infonllativas, 
expondo as infomlações o mais explicitamente possível. 
Devem ter títulos e notas de rodapé adequadas, conter 
uma coluna que descreva os itens componentes dos 
custos, uma coluna que expresse os coeficientes­
técnicos, com ou sem ponderações especiais, se for o 
caso, outra que registre os preços usados, outra de 
dispêndios (produto dos preços pelos coeficientes­
técnicos), outra de subtotais que destaquem dispêndios 
por grandes itens como "pessoal", "matcrial" etc, Wl1a 
de total geral e outra que dê a participação percentual de 
cada item ou subitem no total 

Critérios para o estabelecimento 
dos custos fixos 

1. A montagem do quadro de custos fixos deve se 
referir a wna estrutura produtiva, i.e., a wu conjwlto de 
equipamentos, terras, construções e benfeitorias, equipe 
administrativa etc, voltado para a produção nwua fazenda 
suposta - no caso de custos padrões - ou real - no caso 
de custo efetivo. 

2. A estruturação do quadro de custos fixos pode ser 
feita a priori, em docunlentos de planejamento, ou a pos­
teriori, por levantamento de estruturas pré-existentes. 
Nwua e noutra situação deve-se elaborar "lay-out" ou 
esquemas, mapas, que caracterizem a estrutura produtiva. 
Tais elementos seriam a contraparte do lado dos custos 
fixos dos fluxogramas dos custos variáveis. 

3. "Exauribilidade" do fator de produção é wu item 
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fundamental na estruturação dos custos fixos. Uma das 
utilizações dos custos fixos é direcionar a formação de 
fundos de reserva financeiros da empresa, a serem 
creditados todo ano ao fim do exercício produtivo, pelo 
valor exaurido do equipanIento durante o exercício de 
produção. Assim, ao fim da vida útil de cada ativo fixo, a 
empresa dispõe de fundos para fazer face às necessidades 
de investimento para reposição do bem desgastado e 
descartado. A empresa tem esta obrigação para com seu 
patrimônio e para com a sociedade. Onde não há tal 
cuidado é frequente toda sociedade pagar pela reposição 
dos ativos desgastados sob os mais diferentes disfarces. 

4. Depreciação dos bens exauríveis deve ser 
considerada nos custos fixos. Os métodos de depreciação 
a serem usados ficam a critério das circunstâncias em 
cada caso. 

5. Não se deve considerar a depreciação da terra 
pois, bem manejada praticamente não é considerada 
exaurível. A recomposição do seu desgaste químico, pela 
adubação, ou físico, pelo manejo, compõem itens 
especiais de custos variáveis. 

6. Tal como nos custos variáveis, para os fixos 
devem-se usar valores financeiros expressos em moeda 
datada, para fins de comparabilidade e para evitar ilusão 
monetária decorrente da inflação. 

7. Além da depreciação de ativos devem-se onerar os 
custos fixos com taxas de manutenção destes ativos, de 
vez que este cuidado deve ser penuanente. 

8. Deve compor o custo unIa remuneração do capital 
inlObilizado, expressa em fornIa de juros à taxa alternativa 
que o capital encontraria em outra aplicação. A 
deternlÍnação desta taxa é polêmica, sendo unIa de suas 
melhores definições o custo de oportunidade do capital. 
Tal taxa não deve incluir a inflação, de vez que se trabalha 
com moeda constante. 

9. Os custos fixos devem ser apresentados de fonua 
resumida nwu quadro que explicite por item os valores 
de mercado por wlÍdade de bem, o valor de todo o bem, 
o número de anos de vida útil, a depreciação anual, as 
despesas de manutenção, os juros sobre o investimento 
que o bem representa, o somatório destes itens como o 
custo total referente ao bem de produção e unIa coluna 
com a participação relativa de cada bem no total. 

10. No mesmo quadro devem aparecer as infonnações 
similares e pertinentes para itens como "lavouras 
penuanentes", "remuneração do empresário"e outros. 

11. Tal qual ocorre com os custos variáveis, havendo 
cultivos múltiplos e fatores fixos que servem a mais de 
um produto, far-se-á o rateio dos custos referentes a 
tais fatores entre os cultivos segwldo wn critério que, de 
preferência, valha-se de um coeficiente de 
proporcionalidade fisico em vez de financeiro. 

Para análise de desempenho econômico dos cultivos, 
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formam-se cenanos pela combinação de estrutura 
produtiva (custo fixo) com tecnologia (custo variável), 
no caso de custos padrões apenas, já que no de custos 
efetivos a combinação é feita pelo próprio mundo real. 
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MÉTODOS DE APLICAÇÃO E FRACIONAMENTOS DE FERTILIZANTES NO 
DESENVOLVIMENTO DA SERINGUEIRA (Hevea brasiliensis) NO SUL DA BAHIA 

Trabalho elaborado com recursos do Convênio SUDHEVENEMBRAPNCEPLAC 

Edson Lopes Reis 

CEPLAC, Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), Seção de Solos e Nutrição de Plantas, Caixa Postal 7, CEPLAC, 

45.600.000, ltabuna., Bahia., Brasil. 

Com o objetivo de estudar frequência de fracionamento e métodos de aplicação de fertilizantes na fase de formação de 
plantações de seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.), foram instalados dois experimentos na Estação Experimental 
Djalma Bahia, no município de Una, Bahia, em blocos ao acaso com quatro e cinco repetições, respectivamente. Cada unidade 
experimental constou de 12 plantas úteis do clone Fx 2261 , espaçadas 7 X 3 m. No primeiro experimento, os tratamentos 
corresponderam às aplicações dos fertilizantes: cinco, quatro, três e duas vezes ao ano. A partir do terceiro ano reduziu-se um 
fracionamento por tratamento, com exceção do tratamento com dois fracionamentos. No segundo ensaio os tratamentos 
corresponderam aos métodos de aplicação de fertilizantes em círculo com raios diferentes, coroa, sulco circular e buracos, com 
distâncias crescentes em volta da planta em função da idade, em cobertura duas vezes ao ano. Em ambos os experimentos, a 
fertilização básica constou de 60, 90,30 e 40 kg ha·1 de N, pps' KP e MgO, respectivamente, na forma de sulfato de amônio, 
superfosfato triplo, cloreto de potássio e sulfato de magnésio. Nos quatro primeiros anos, os nutrientes foram aplicados a 
razão de 40, 60, 80 e 100% da formulação básica. Durante todo o período experimental, tanto o fracionamento como os 
métodos de aplicação de fertilizantes, não apresentaram efeitos significativos no crescimento do tronco da seringueira. A 
análise química do solo,ao final do experimento, mostrou que o teor de fósforo disponível aumentou em função da frequência 
do fracionamento e que o maior teor desse elemento no solo ocorreu quando os fertilizantes foram aplicados em círculo com 
menor raio. 

Palavras-chave: Hevea brasiliensis, adubação química, fracionamento, método 

Methods of aplications and fractionizing of fertilizer in the growth of rubber tree. With the 

objective of studying split application frequency and methods of fertilizers application, in the formation phase of rubber tree 
(Hevea brasiliensis Muell. Arg.) plantations, two experiments were installed at the Djalma Bahia Experimental Station, Una, 
Bahia in a complete randomidezed design with four and five replications respectively. Each experimental unit had 12 trees of 
the clone Fx 2261 spaced 7 x 3 m. In the first experiment the treatments corresponded to applications of fertilizers splitted 
5, 4, 3 and 2 times per year. In the second experiment the treatments corresponded to methods of fertilizers applications. The 
applications were done in small circles, big circles crown and circular furrows in cover twice year and holes. In both 
experiments the basic fertilization was 60,90, 30 and 40 kg ha-1 of N, pps. ~O and MgO, respectivelly as amonium 
sulphate, triple superphosphate, potassium chloride and magnesium sulphate. In the first four year, the nutrients were 
applied at 40, 60, 80 and 100% of the basic formulation. During the experimental period, both splitting and methods of 
application did not show significant effects on rubber tree growth. Soil chemical analysis showed that the available phospho­
rous concentration increased as a function of frequency of splitting. Also it was observed that highest concentration of 
available phosphorous occurred when the fertilizer were applied in small circles. 

Key words: Hevea brasiliensis, chemical fertilization, fractionizing, methods 

Recebido para publicação em 13 de junho de 1995. Aceito em 15 de abril de 1996. 
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Introdução 

Fracionamentos e métodos de aplicação de fertilizantes 
para seringueira, Hevea brasiliensis Muell Arg., 
propostos por Santana, Cabala-Rosand e Miranda (1974) 
e posteriormente por Reis, Cabala-Rosand e Santana 
(1982) são resultantes de transferência de tecnologias 
de outros paises produtores de borracha, que vêm sendo 
utilizados em seringais do Sul da Bahia, desde 1974. No 
entanto, é preciso testar outras modalidades de adubação 
a fim de determinar a freqüência e/ou método que melhore 
a eficiência dos fertilizantes para a fase de 
desenvolvimento da seringueira. 

Evidências experimentais têm mostrado que o 
crescimento da seringueira é acelerado quando se aumenta 
a freqüência das aplicações de adubos, principalmente 
no primeiro e segundo ano do plantio (Rubber Research 
Institute of Malaya, 1958). Seringais submetidos a esse 
método apresentam, com o passar dos anos, maior 
desenvolvimento quando se associa adubação mais 
pesada com aplicações mais freqüentes (Rubber Re­
search Institute of Malaya, 1963). Considerações sobre 
a frequência de dosagens de NPK e Mg para aumentar 
a eficiência das aplicações de adubos, tendo em vista o 
custo dos fertilizantes e preço da borracha, têm sido 
postuladas por Adiwigand (1975). 
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o Rubber Research Institute of Malaya tem publicado 
recomendações de aplicaç ão de fertilizantes para 
seringueira em desenvolvimento. Estas orientações são 
baseadas em resultados de experimentos de campo e, 
principalmente, de observações em plantações comerciais, 
onde foram empregados diferentes métodos de aplicação. 
Tais resultados têm mostrado que nos primeiros anos de 
plantio, as aplicações de fertilizantes em faixas circulares 
distantes da base da planta de seringueira apresentam 
eficiência maior do que aplicação em sulco (Rubber Re­
search Institute of Malaya, 1956). Por outro lado, a 
associação de métodos diferentes tem também 
apresentado bons resultados, a exemplo das aplicações 
de fertilizantes em círculos crescentes em volta da planta 
até o 18° mês e daí por diante em faixas laterais às plantas 
(Rubber Research Institute of Malaya, 1963). 

O presente trabalho apresenta resultados de dois 
experimentos em que foram medidos os efeitos do 
fracionamento e métodos de aplicação de fertilizantes na 
cultura da seringueira, na fase de desenvolvimento. 

Material e Métodos 

Os experimentos foram instalados em solo Podzólico Vermelho 
Amarelo (Typic Tropudult) em seringal implantado, com tocos 
enxertados do clone Fx 2261 , espaçados de 7x3 m, sob precipitação 
pluviométrica (Figura 1), correspondente aos 72 meses relativos ao 

O~--------T--------'---------r--------T---------r-------~ 
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Figura I - Precipitação durante o período experimental em Una-BA. 
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período experimental Uaneiro de 1983 a dezembro de 1988), 
mostrando que 67% dos meses apresentou uma precipitação entre 
100 a 200 mm, 21 % inferior a 100 mm e 12% superior a 200 mm, 
na Estação Experimental Djalma Bahia, no município de Una, Ba­
hia. Em ambos experimentos, a formulação básica por hectare foi 
60 kg de N, 90 kg de PP5' 30 kg de KP e 40 kg de MgO (Reis e 
Cabala-Rosand, 1985 e Reis, Cabala-Rosand e Santana 1985), nas 
formas de sulfato de amônio, superfosfato triplo, cloreto de potássio 
e sulfato de magnésio. Do primeiro ao terceiro ano as misturas de 
fertilizantes foram aplicadas respectivamente à razão de 40, 60 e 
80 % e a partir do quarto ano, 100% da formulação básica. 

Para avaliação e interpretação dos resultados experimentais fo­
ram tomadas anualmente a circunferência do tronco aI ,30 m acima 
do solo. Coletaram-se também amostras de solo, nas profundidades 
O a 5, 5 aIO, 10 a 15, 15 a 20 cm no início e ao término dos 
experimentos para avaliar as transformações ocorridas em função 
dos tratamentos aplicados. 

Experimento 1-( Fracionamento da aplicação de fertilizantes) 
O desenho experimental utilizado foi em blocos ao acaso com 

quatro tratamentos, quatro repetições e 12 plantas úteis por unidade 
experimental, separadas por bordaduras simples entre fileiras e 
duplas entre as plantas. Os tratamentos corresponderam às 
aplicações dos fertilizantes fracionados, cinco, quatro, três e duas 
vezes ao ano até o terceiro ano. A partir do terceiro ano de idade 
reduziu-se um fracionamento por tratamento, com exceção do 
tratamento com dois fracionamentos . 

Experimento 11 - (Métodos de aplicação de fertilizantes) 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados 

com cinco tratamentos e cinco repetições. As unidades 
experimentais foram iguais às do experimento I. Os tratamentos 
corresponderam a círculo com raios diferentes (pequeno e grande ), 
coroa, sulco circular e buracos. Nos tratamentos círculo pequeno 
(raios de 0,10; 0,30; 0,50 e 0,80 m) e círculo grande (raios de 0,20; 
0,60; 1,00 e 1,20 m), os fertilizantes foram aplicados de modo a 
cobrir toda a área, durante o 1°,2°,3° e 4° ano respectivamente. Nos 
tratamentos coroa e sulco circular, os adubos foram aplicados em 
faixa e sulco circular afastados de O, I O; 0,30; 0,60 e 0,60 m das 
plantas, durante o 1°, 2°, 3° e 4° anos, cujas faixas mediram 0,10; 
0,20; 0,40 e 0,60 m de largura e os sulcos tiveram 0,10 m de 
profundidade e 0,15 m de largura. No tratamento de buracos, os 
fertilizantes foram aplicados em dez pequenos buracos, efetuados 
com um espeque com 3cm de diâmetro e 10cm de profundidade em 
volta da planta, afastados com distâncias iguais 

para todos os tratamentos em estudo. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Reis, Souza e Melo 
(1984) e Reis,Cabala-Rosand e Santana(1985). Esses 
decréscimos também estão correlacionados com a 
aplicação de adubos nitrogenados, segundo Bolton (1964) 
e Pushpadas et al.(1973). É possível que esses nutrielftes 
tenham sido arrastados para as camadas mais profundas 
do solo em função da precipitação e do alto grau de 
lixiviação desse solo. 

Entretanto, a concentração de fósforo disponível no 
solo aumentou com o maior número de fracionamento 
dos fertilizantes, assim como, pela aplicação destes em 
círculo (Figura 2 e 3). Esta ocorrência provavelmente 
foi devida à baixa capacidade de fixação de fósforo deste 
solo (Podzólico Vermelho Amarelo), que apresenta baixo 
teor de Fe20) e AI20) (Silva et aI., 1975). Observa-se 
também um decréscimo gradual do teor de fósforo 
disponível nas camadas subsuperficiais, possivelmente 
facilitado pela textura desse solo (areia franca), conforme 
Leão e Santana (1995). 

Os resultados do crescimento da circunferência do 
tronco da seringueira em função dos tratamentos e 
métodos de aplicação dos fertilizantes, durante os seis 
primeiros anos de idade (Quadro 1 e 2) não apresentaram 
nenhum efeito significativo, todavia o tratamento de dois 
fracionamentos é o mais eficiente, desde que é mais 
econômico. Entretanto, estes resultados contrastaram 
com os divulgados pelo Rubber Research Institute of 
Malaya (1956) na Malásia, que mostram que a aplicação 
dos fertilizantes em faixas circulares, distante da base da 
planta de seringueira, apresentam maior eficiência do que 
as ?plicações em sulco. 

Trabalho de Reis e Cabala-Rosand (1988) durante um 
período de 12 anos, mostrou que a circunferência do 
tronco para as fases pré e pós- sangria, acusou efeito 
significativo para a aplicação de fósforo, sendo que os 

às do tratamento de sulco circular. 

Resultados e Discussão 

Quadro 1. Efeitos dos fracionamentos da adubação sobre o 
desenvolvimento da circunferência do tronco da seringueira. Clone Fx 2261-
Una-BA. 

Com base nos resultados das análises 
químicas das amostras de solos 
coletadas no início e término dos 
experimentos (Figuras 2 e 3), os 
valores de pH e os teores de AI, Ca, 
Mg e K no solo, não apresentaram, de 
um modo geral, diferenças em função 
dos diferentes fracionamentos e 
métodos de aplicação de fertilizantes. 
Observa-se porém, uma redução 
acentuada nos teores do Ca e Mg 
trocáveis, nas diferentes profundidades 

Tratamentos Circunferência1 do tronco 

10 ano 20 ano 30 ano 40 ano 50 ano 60 ano 

cm 

Cinco fracionamentos2 7,6a 10,8a 15,2a 20,7a 28,2a 32,4a 
Quatro fracionamentos 2 7,2a 10,8a 14,Oa 19,9a 26,3a 29,7a 
Três fracionamentos 2 7,9a 11,4a 15,7a 21,5a 28,2a 31,8a 
Dois fracionamentos 6,9a 9,8a 13,9a 19,6a 28,1a 32,2a 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, Tukey a 5%. 
1. Circunferência do tronco mensurada a 1,30m acima do solo. 
2. A partir do terceiro ano de idade reduziu-se um fracionamento por 
tratamento. 

Agrotrópica 8 (2). 1996 
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Quadro 2. Efeitos dos métodos de aplicação de fertilizantes sobre 
o desenvolvimento da circunferência do tronco da seringueira. Clone Fx 
2261 - Una-BA. 

Tratamentos 

Círculo Pequeno 
Círculo Grande 
Coroa 
Sulco Circular 
Buracos 

10 ano 

6,Oa 
6,3a 
6,7a 
6,1a 
6,1a 

Circunferência1 do tronco 

2°ano 30 ano 40 ano 50 ano 60 ano 

cm 

9,4a 12,9a 18,Oa 24,3a 28,9a 
10,5a 13,5a 17,2a 23,5a 28,5a 

9,9a 13,5a 17,2a 23,Oa 27,6a 
9,7a 11,7a 25,8 20,5a 25,7a 
9,2a 12,2a 16,7a 23,1a 28,Oa 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, Tukey a 5%. 
1. Circunferência do tronco mensurado a 1,30m acima do solo. 

MIDDLETON, K.R., TSOY, C.T. and IYER, G.C. 
1965. A comparison of rock phosphate with 
superphosphate and of ammonium sulphate 
with sodium nitrate, as sources of phospho­
rus and nitrogen for rubber seedlings. lI. As­
sociation with abnormal growth and effect 
on wood strength. Journal of the Rubber 
Research Institute of Malaya 19(2) : 108-
119. 

PUSHPADAS,M.V., POTTY,S.N., GEORGE,C.M 
and KRISHNKUMARI, M. 1973. Effect of 
long term application of NPK fertilizers on 
pH and nutrient leveis of soil and leaf in 
Hevea brasiliensis. Journal of Plantation 
Crops 1 (Suppl.):38-43. 

REIS,E .L., CABALA-ROSAND,P., e SANTA­
NA,C.J.L.de. 1982. Indicações de adubação 
da seringueira no Sul da Bahia. Ilhéus, 
CEPLAC/CEPEC. 16p. 

incrementos na fase pós-sangria foram inferiores aos 
observados na fase pré-sangria, em todos os tratamentos, 
devido a diminuição no incremento da circwuerência do 
tronco que ocorre a partir do sexto ano de idade. 

REIS, E.L., SOUZA, L.F. da S. e MELLO, F. de A.F. de. 1984. 

Conclusões 

Embora não tenha ocorrido diferença significativa para 
o crescimento do tronco da seringueira, entre os 
fracionamentos e os métodos de aplicação dos fertilizantes 
estudados, nota-se que a aplicação dos fertilizantes em 
dois fracionamentos em circulo é mais eficiente desde 
que é mais econômico. 

O teor de fósforo disponível no solo aWllentou em 
função da maior freqüência de aplicação dos fertilizantes. 

A aplicação dos fertilizantes pelo método em círculo 
propiciou maior teor de fósforo disponível no solo. 
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Iogurtes formulados com polpa de cacau e polpa mista de cacau e cupuaçu foram selecionados através de testes de 
aceitabilidade e determinadas suas características fisicas, químicas e microbiológicas. Ensaios preliminares estabeleceram as 
condições para o desenvolvimento de oito formulações, que se diferenciaram quanto ao teor de sólidos totais do leite (sem e 
com adição de leite em pó), percentuais de xarope adicionado ao iogurte e percentuais de polpa (cacau e cupuaçu) no xarope. 
O teste de aceitabilidade não mostrou diferença estatística significativa (Tukey 5%) entre as maiores médias das formulações 
avaliadas, sendo selecionadas a de média mais elevada com 70% de iogurte (leite integral + 4% leite em pó) + 30% de xarope 
(95% cacau + 5% cupuaçu) e a de menor custo de produção com 80% de iogurte (leite integral) + 20% de xarope (100% cacau). 
Estas formulações apresentaram acidez e pH característicos de iogurte com polpa de frutas e as análises microbiológicas 
demonstraram ser o produto final adequado para o consumo humano. 

Palavras-chave: iogurte, Theobroma cacao, Theobroma grandiflorum 

Development of stired yogurt with Amazonian fruits pulp: cocoa and cocoa/cupuaçu 
Yogurt made of cocoa pulp and a mixture of cocoa and cupuaçu pulps, were selected through test of acceptability. The main 
physical, chemical and microbiological characteristic were determined. Preliminary tests set up conditions for lhe develo~ 
ment of eighl formulations, lhat difered in relation to the total levei of solids of milk (without and with powder milk), 
percentage of syrup added at the yogurt and the percentages of pulps of cocoa and cupuaçu added on syrup. The teste panel 
did not detect significant differences (Tukey 5%) between the highs means for formulations evaluated. However, it was 
selected lhe highest average formulation 70% yogurt (integral milk + 4% powder milk) + 30% syrup (95% cacao + 5% 
cupuaçu) and the lowest production cost formulation 80% yogurt (integral milk) + 20% syrup (100% cacao). The selected 
formulations showed acidity and pH caracteristics, tipical of yogurt made from pulp of fruits and their microbiological 

analysis demonstrated the suitability of the final product to human consumption. 
Key words: yogurt, Theobroma cacao, Theobroma grandiflorum 
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Introdução 

o iogurte, que segundo estatísticas vem exibindo um 
aumento substancial de consumo nos últimos anos 
(Garcia e Valle, 1986), tem hoje um lugar de destaque 
entre os derivados do leite. Em países onde o iogurte 
tem grande aceitação, a maior demanda é na fonna de 
iogurte com adição de frutas (Dinesen, 1976). A adição 
de sabores naturais (frutas, pedaços de frutas, polpas de 
frutas) ou essências artificiais de frutas ao iogurte, 
proporciona a diversificação do produto. 

Frutas nativas da região amazônica apresentam-se com 
possibilidades promissoras para o desenvolvimento de 
produtos com novos sabores, pois elas são de grande 
aceitação e abundância na região. Polpas de tapereba 
(Spondia lutea), cupuaçu (Theobroma grandiflorum), 
bacuri(Platonia insignis), goiaba (Psidium guayava) e 
mucuri (Birsonima crassitolia) foram utilizadas por Hunh 
et al.( 1981), no preparo de iogurte de leite de búfala 
(Buballus bubal!is). 

Das vinte e duas espécies do gênero Theobroma, que 
são próprias da America tropical (Cuatrecasas, 1964), 
nove são encontradas na Amazônia brasileira; destacando­
se T. cacao (cacau) e T. grandiflorum (cupuaçu). Todas 
produzem frutos comestíveis e podem, portanto, ser 
aproveitadas para consumo na fonna de sucos, licores, 
sorvetes, iogurtes, compotas, geléias e outros (Calzavara, 
Muller e Kahwage, 1984; Ducke, 1953; Le Cointe, 1934). 

As sementes de cacau maduro são revestidas por um 
material mucilaginoso de coloração branco-leitosa e sabor 
ácido-adocicado sui generis. A polpa das sementes 
constitui-se dessa mucilagem, chega a representar até 
40% do peso da semente fresca, a depender do tipo de 
cacau, da estação do ano e região e está rdacionada com 
a maior ou menor intensidade de chuvas durante o 
desenvolvimento dos frutos. A polpa é composta de 
açúcares, pectina, ácidos e outros componentes. Possui 
elevado teor de materiais insolúveis em suspensão, o que 
lhe confere uma alta viscosidade e aspecto pastoso (Freire 
et al., 1990). 

As sementes de cupuaçu são envoltas por polpa 
comestível, fibrosa, branco-amarelada, de sabor ácido e 
cheiro agradável característico (Cavalcante, 1991; 
Calzavara, Muller e Kawage 1984; Ducke, 1953; Le 
Cointe, 1934). O rendimento dos frutos, assim como na 
maioria das outras frutas, é variável de acordo com o 
tamanho, a procedência, o período de safra e método de 
extração (Venturieri, 1993). O peso médio dos frutos 
varia de 1000 a 1500 gramas, com 32% de polpa e 21 % 
de semente (Calzavara, 1970). 

Estudo efetuado por Barbosa, Nazaré e Nagata (1978) 
demonstrou que o cupuaçu apresenta elevado teor de 
vitamina C, pectina, acidez e rendimento, características 
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interessantes para a indústria de alimentos. 
A polpa de cupuaçu é utilizada no preparo doméstico 

de sucos, sorvetes, tortas, licores, compotas, geléias e 
biscoitos. Industrialmente é empregada na fabricação de 
sorvetes, iogurtes e compotas (Venturieri, 1993), sendo 
de menor preferência o consumo "in natura" (Cavalcante, 
1991 ). 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver e selecionar 
fonnulações de iogurte com polpa de cacau e polpa mista 
de cacau e cupuaçu, assim como, detenninar as principais 
características fisico-químicas e microbiológicas das 
fonnulações escolhidas. 

Material e Métodos 

Leite: 
-Integral esterilizado, marca comercial com 3,2% de gordura 

(informação do fornecedor) e acidez abaixo de 20°0, determinada em 
laboratório. 

-Em pó desnatado instantâneo, marca comercial. 
Açúcar: 
Foi utilizado açúcar de cana refinado, marca comercial, com Brix 

de 99,6°, determinado em laboratório. 
Cultura lática: 
Foi empregada cultura mista liofilizada (marca comercial) própria 

para iogurte, que contém os microrganismos Streptococcus sa/ivarius 
subsp. thermophilus e Lactobacillus delbrucckii subsp. bulgaricus. 

Polpa de frutas: 
- Cacau: polpa congelada, marca comercial, com Brix de 13°, 

determinado em labotatório. 
- Cupuaçu: polpa congelada, marca comercial, com Brix de 12°, 

determinado em laboratório. 
Ensaios preliminares foram realizados para definir os teores de 

xaropes, com polpa de cacau e polpa mista de cacau e cupuaçu, 
adicionados aos iogurtes. Formulações com 10%, 20%, 30% e 40%, 
em peso, de xarope, foram testadas através de avaliação sensorial. Foi 
estabelecido o valor aproximado de 500 ± 10 Brix para a concentração 
de sólidos solúveis nos mesmos. A partir destes ensaios foram 
desenvolvidas 8 formulações(A,B,C,D,E,F,G,H) para a elaboração de 
iogurte (Quadro I). 

Análises físico-químicas das matérias-primas. 

As análises foram realizadas em laboratórios do Departamento de 
Engenharia Química da UFPA, em Belém - PA. 

Análise do leite: 

As amostras foram submetidas a análises de pH, densidade e acidez 
em graus dornic (°0), de acordo com as normas analíticas do Instituto 
Adolfo Lutz (1985), em seis determinações. 

Análise das polpas de cacau e cupuaçu: 

As análises de umidade, pH, acidez titulável (em ácido cítrico), 
brix, cinzas e vitamina C, foram executadas de acordo com as normas 
analíticas do Instituto Adolfo Lutz (1985). A análise de proteínas foi 
feita de acordo com a metodologia adotada pela Fundação de Assistência 
ao Estudante (1988). 

Obtenção de iogurte com polpa de cacau e polpa mista de 
cacau e cupuaçu. 

Preparo da cultura para iogurte 

A cultura lática mista liofilizada foi reativada conforme instruções 
do fornecedor e repicada diariamente. Após o terceiro repique, com 
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tempo de 3,5 horas de coagulação e acidez de 92,94°D, a cultura foi 
armazenada sob refrigeração (5° ± 1°) por um período não superior a 
5 dias até sua utilização. O inóculo utilizado foi adicionado ao leite 
integral esterilizado na concentração de 2,5%, em peso. 

Tecnologia de obtenção do iogurte (Figura 1) 

Awnento do teor de sólidos: A adição de leite em pó ao 
leite integral eleva o teor de extrato seco total, o que confere maior 
consistência ao iogurte (Wolfschoon-Pombo, Granzinolli e Fernandes, 
1983). Foi adicionado leite em pó desnatado nas proporções de O e 
4% ao leite integral. 

Aquecimento e inoculação: o leite integral esterilizado 
adicionado ou não de sólidos, foi colocado em erlenmyers esterilizados 
de 2000ml, fechados com tampões de algodão esterilizado, e pré­
aquecidos em banho termostático (40-45°C) para alcançar a 
temperatura de incubação (42°C). Procedeu-se então a inoculação do 
leite com 2,5%, em peso de inóculo, a volumes de ± 1800 ml de leite, 
e sob condições assépticas. 

Incubação: os recipientes com leite inoculado foram incubados 
em estufa a 42-45°C. O tempo de fermentação variou de 2,5 a 3,5 
horas, até atingir a acidez final desejada entre 0,87 a 0,90% de ácido 
lático (Andrade, 1987). A fermentação foi acompanhada pela 
determinação do ácido lático, através da titulação de amostras com 
solução de hidróxido de sódio N/9, tendo como indicador solução 
alcoólica de fenolftaleína (Behmer, 1980; Instituto Adolfo Lutz, 1985). 

Resfr'iamento e ruptura do coágulo: após a incubação foi 
feito o resfriamento do cóagulo, através de banho de água com gelo. A 
quebra do cóagulo ocorreu lentamente com auxílio de bastão de vidro. 

Preparo dos xaropes com polpas: os xaropes de cacau e 
cupuaçu foram preparados separadamente, utilizando-se para cada um 
71,43% de polpa e 28,57% de açúcar, e concentrados em tacho até 
Brix 50° ± 1°. Em seguida foram embalados em recipientes de vidro 
previamente esterilizados, fechados com tampas metálicas e resfriados 
em água corrente até temperatura ambiente e armazenados sob 
refrigeração (5° ± IOC). 
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1 
Adição de xarope: os xaropes de cacau e cupuaçu foram 

adicionados ao iogurte conforme as formulações mostradas no Quadro 
I, e nas proporções de 20 e 30% em peso, em relação ao total de 
produto. Os percentuais de xarope utilizados são acima dos usuais, em 
vista do sabor pouco acentuado da polpa de cacau. 

PRfPARO DOS XAROPES L lDIÇAO DE: XAROPE' 
COM POLPAS --r 

Embalagem: o envase do iogurte foi feito logo após a adição 
do xarope, em copos plásticos de 100ml, com tampas, lavados 
previamente com água destilada e secos em estufa a 500C por duas 
horas, sendo os produtos envasados e acondicionados sob refrigeração 
a 5° ± lOCo 

I 
EN8ÁLAUW 

t 
A~M1UNA"(N10 

Análise sensorial: foram realizados testes de aceitabilidade 
com escala hedônica de 7 pontos (Amerine, Pangborn e Roessler 
1965; Larmond, 1987; Monteiro, 1984) para avaliar a aceitação das 
formulações desenvolvidas. Os testes ocorreram em labotatório do 
Departamento de Engenharia Química da Universidade Federal do 
Pará em Belém, onde foram utilizadas cabines individuais padronizadas, 
Participaram dos testes 40 provadores não treinados, de ambos os 
sexos, e o índice de aceitação (IA) foi determinado pela fórmula: IA 
(%) = rn/7 x 100, onde: m é a média aritmética ponderada das notas 

Figura 1 - Fluxograma de obtenção do iogurte. 

atribuídas pelos provadores (Monteiro, 1984). 

Quadro 1- Formulações utilizadas na elaboração dos iogurtes com adição de polpa de cacau o 
polpa mista de cacau e cupuaçu. 

Adição de leite em pó 
Formulação ao leite integral 

4%-p/v 

A Não 
B Sim 
C Não 
O Sim 
E Não 
F Sim 
G Não 
H Sim 

Iogurte 

80,00 
70,00 
80,00 
70,00 
70,00 
80,00 
70,00 
80,00 

Componentes 
xarope de cacau xarope de cupuaçu 

g.100g·1 do produto 

19,00 
30,00 
20,00 
28,50 
28,50 
19,00 
30,00 
20,00 

1,00 

1,50 
1,50 
1,00 

Total 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

Para avaliação da aceitação, 
cada amostra foi servida aos 
provadores em copinhos de 
plástico branco, codificados 
com números de três dígitos. 
Utilizou-se o delineamento ex­
perimentaI em blocos ao acaso, 
com 40 blocos e 8 tratamentos . 

. Efetuou-se a análise de variância 
dos dados obtidos e na compara­
ção de médias usou-se o teste de 
Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Análise físico-química e 
microbiológica das formula­
ções de iogurte selecionadas 

As amostras das formulações 
selecionadas (com base nos 
parâmetros de aceitabilidade e 
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de custos) foram submetidas, em laboratórios do Departamento de 
Engenharia Química da UFPA em Belém, às seguintes análises (em 
três determinações) : 

. Físico-quúllicas: as análises de pH e acidez em graus Dornic, 
foram executadas segundo as normas analíticas do Instituto Adolfo 
Lutz (1985). 

. Microbiológicas: as análises de coliformes totais 
coliformes fecais, contagem padrão e bolores e leveduras fora~ 
baseadas em Vanderzat e Splittstoesser (1992). 

Resultados e Discussão 

. Os valores médios encontrados nas análises fisico­
químicas do leite foram: pH 6,0; densidade 1,028 e acidez 
(0 D) 18,64. Estes valores estão de acordo com as 
nonllas higiênico-sanitárias para indústrias de leite (pH 
entre 6,5 a 6,7 e densidade entre 1,028 e 1,035) (Moretto, 
1986). 

Os resultados das análises físico-químicas das polpas 
utilizadas (Quadro 2), mostranl razoável aproximação 
com os dados obtidos por Passos et aI. (1986) e Dittmar 
(1956) para cacau e Barbosa, Nazaré e Nagata (1978) 
para cupuaçu. 

Os índices de aceitabilidade calculados para as 
fonllulações estudadas são apresentados no Quadro 3. 

O produto que alcançou maior índice de aceitabilidade 
foi o obtido com a formulação D, com 88,57% de 
aceitação pelos provadores. 

O teste entre médias (Quadro 4), mostra que houve 
diferença significativa na aceitação entre as fonllulações 
D e A; D e E; D e H ;H e B; H e C e H e G. Entretanto 
não foi detectada diferença significativa entre as 
fonllulações de melhores médias B, C, D, F, e G. Assim, 
as fonnulações foram selecionadas tendo como base a 
maior média (formulação D) e o menor custo de produção 
(fonllulação C). 

O menor custo foi considerado em função da não 
utilização da polpa de cupuaçu, notorianlente de preço 
mais elevado que a de cacau (R$ 6,00/kg e R$ 0,80/kg, 
respectivamente), e de menor percentual de xarope 
(20%), por conseguinte maior facilidade de 
processamento. 

Os produtos D e C tiveram boa aceitação o que pode 
ser comprovado pela preferência dos conceitos "gostei 
muito" e "gostei regulanllente", que juntos representaram 
72,50% e 67,50% das respostas obtidas, respectivanlente 
(Figura 2). 

A figura 3 mostra variações de acidez (0 D) em função 
do tempo de fennentação para obtenção dos iogurtes, 
sem e com aumento de sólidos totais. Observa-se que o 
leite com aumento de sólidos apresenta maior acidez 
inicial, sendo necessário um menor tempo de duração 
do processo fernlentativo para atingir 0,87% a 0,90% 
de ácido lático, o que está de acordo com Wolfschoon­
Pombo, Granzinolli e Fernandes (1983). 
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Quadro 2 - Análises físico-químicas das polpas de cacau e 
cupuaçu. 

Determinações 

Umidade (%) 
Brix 
pH 
Acidez (% ácido cítrico) 
Proteína (g/100g) 
Cinzas (%) 
Vitamina C (mgl100g) 

cacau 

91,70 
13" 

3,8 
0,92 
0,68 
0,22 
8,80 

polpa 

cupuaçu 

89,60 
12" 
3,30 
2,59 
0,95 
0,61 

22,00 

Quadro 3- Resultados percentuais do teste de aceitabilidade 
proporcional para cada formulação. 

Formulações 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 

IA (%) 

75,28 
84,28 
84,57 
88,57 
76,42 
81,00 
84,57 
72,50 

A [80% iog (I in) + 20% xar ( 95% cac + 5% cup )]; B [70% iog 
(Iin + 4% Ipo) + 30% xar (100% cac) ]; C [80% iog (Iin) + 20% xar 
(100% cac )]; D [70% iog (Iin + 4% Ipo) + 30% xar (95% cac + 5% 
cup) ]; E [70% iog (Iin) + 30% xar (95% cac + 5% cup) ]; F [80% 
iog (Iin + 4% Ipo) + 20% xar (95% cac + 5% cup) 1; G [70% iog (lin) 
+ 30% xar (100% cac) J; H (80% iog (Iin + 4% Ipo) + 20% xar 
(100% cac) J; iog = iogurte; lin = leite integral; lpo = leite em pó; xar 
= xarope; cac = cacau; e cup = cupuaçu. 

Os valores médios encontrados para pH e acidez das 
fonllulações C e D foram: pH 4,1 para ambas; acidez em 
ácido lático 1,03% e 1,17%; e acidez em graus Dornic 
102,7°D e 117,4°D, respectivamente. Estes resultados 
situanl-se nas faixas consideradas nornlais para iogurtes: 
pH de 4,1 a 4,2 (Kroger, 1976) e acidez de 0,5 a 1,5% 
(Moretto, 1986). 

Comparando a acidez final dos processos 
fennentativos de obtenção dos iogurtes (Figura 3) com 
a acidez dos iogurtes com polpas de frutas (selecionados), 
verifica-se que a adição de xarope ao iogurte 
proporcionou um aumento de acidez dos produtos, 
sugerindo que a acidez elevada das polpas tenha 
influenciado nesses valores. 

Os resultados das análises microbiológicas das 
fonllulações selecionadas (Quadro 5) estão de acordo 
com os padrões microbiológicos de alimentos para leite 
fermentado (co li formes totais/não especificado, 
colifonlles fecais/ausência em lml, contagem padrão/ 
não especificado e bolores e leveduras/pernlÍssível até 
103 por mI), Brasil (1987); o que também está de acordo 
com os dados obtidos por Hankin e Shelds (1981), em 
pesquisa sobre a qualidade microbiológica de iogurtes. 
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Quadro 4 - Médias das notas atribuídas pelos provadores, no teste de aceitabilidade das formulações de iogurte com polpa de cacau 
e mista de cacau e cupuaçu. 

Tratamentos' 

Médias2 

A 

5,27 
bc 

B 

5,90 
ab 

c 
5,92 

ab 

D 

6,20 
a 

E 

5,35 
bc 

F 

5,67 
abc 

G 

5,92 
ab 

H DMS (5%) 

5,07 0,77 
c , 

1 A - [80 % iog (Iin) + 20% xar (95% cac + 5% cup)]; B - [60% iog (lin + 4% Ipo) + 40% xar (100% cac)]; C - [ 70% iog (Iin) + 30% xar 
( 100% cac)]; 0- [60% iog (I in + 4% Ipo) + 40% xar (95% cac + 5% cup)]; E - [60% iog (Iin) + 40% xar (95% cac + 5% cup)]; F - [70% 
iog (lin + 4% Ipo) + 30% xar (95% cac ... 5%)]; G - [60% iog (lin) + 40% xar (100% cac)] e H - [70% iog(lin + 4% Ipo) + 30% xar (100% 
cac) ]. iog = iogurte; lin = leite integral; Ipo = leite em pó; xar = xarope; cac = cacau; e cup = cupuaçu . 2 Médias seguidas de letras 
diferentes, diferem estatisticamente entre si pelo teste de tukey ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Figura 2 - Valores obtidos pelas formulações selecionadas, de iogurte com polpa de cacau e de cacau e cupuaçu, 
no teste de aceitabilidade proporcional. 

o 2 

TEMPO (Horas) 

Figura 3 - Variações da acidez durante os processos 
fermentativos dos iogurtés. 

Quadro 5 - Resultados das análises microbiológicas 
realizadas nas formulações de iogurte selecionadas. 

Determinações 
Formulações 

Ausência 
Ausência 

<30 

Coliformes Totais ( NPM I ml ) • 
Coliformes Fecais ( NPM I ml ) • 
Contagem padrão (UFC I ml) •• 
Bolores e Leveduras ( UFC I ml ) •• <30 

• Número Mais Provável por ml 
.* Unidades Formadoras de Colônia por mJ. 

Ausência 
Ausência 

<30 
<30 

180% iogurte (leite integral) + 20% xarope (100% de cacau). 
z 70% iogurte (leite integral + 4% leite em pó) + 30 % xarope 
(95% de cacau + 5% de cupuaçu). 
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Os resultados das análises físico-químicas e 
microbiológicas das formulações de iogurte selecionadas 
estão de acordo com as normas higiênico-sanitárias de 
laticínios (Moretto,1986), portanto, aptos para o 
consumo humano. 

Conclusões 

Os resultados das análises físico-químicas das 
matérias-primas utilizadas nas formulações dos iogurtes 
demonstraram que estas estavam em condições 
satisfatórias de uso; 

As formulações de melhores médias não diferiram 
estaticamente entre si (Tukey 5%) na avaliação sensorial 
dos produtos. 

Todas as formulações de iogurtes tiveram boa 
aceitação do ponto de vista sensorial; 

Os iogurtes selecionados C e D apresentaram 
acidez e pH característico de iogurte com polpa de fruta; 
e 

As análises microbiológicas revelaram que os 
iogurtes selecionados estavam aptos para consumo 
humano, comprovando a adequação do processamento 
utilizado. 
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Herança do fator compatibilidade em Theobroma cacao L. 11. Relações fenotípicas 

em genótipos adicionais do grupo Parinari (PA) 

Milton Macoto Yamada ', Basil G.D. Bartley2, Uilson Vanderlei Lopes ' e Luis Roberto Martins Pinto I 

I CEPLAC, Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 45600-000, Itabuna , Bahia, Brasil. 
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Os clones de cacau da série Parinari (PA) originado do Peru constituem-se em importante material genético como fonte de 
resistência a doenças tais como a podridão parda, a murcha de Verticilium e a vassoura-de-bruxa. Determinou-se neste trabalho a 
auto-incompatibilidade e as relações fenotípicas de compatibilidade entre os Ii clones da coleção de germoplasma do Centro de 
Pesquisas do Cacau, CEPEC, Bahia. Compararam-se estes clones com outros materiais PA estudados anteriormente para observar 
as relações existentes. Todos os clones estudados foram auto-incompatíveis, porém as relações de compatibilidade em cruzamento 
permitiram dividi-los em 4 grupos. 

Palavras-chave: Theobroma cacao, clone, incompatibilidade genética 

Compatibility inheritance factor in Theobroma cacao L. 11. Phenotypic relationships in further Parinari 
groups genotypes. The clones of Parinari series originated from Peru present importance as a source of disease resistance, 
such as to black pod, Verticillium and witches broom. The self-incompatibility reaction was determined' and relationship among 
li clones from cacao Germplasm collection at CEPEC, Bahia.These clones were compared with other PA clones studied 
previously to observe relationship among them. All clones studied were self-incompatible .However, the genetic relationships of 
compatibility in crosses allowed to cluster them into 4 groups. 

Key words: Theobroma cacao, clone, genetic incompatibility 

Introdução 

A presença de auto-incompatibilidade na especle 
Theobroma cacao L. foi verificada pela primeira vez por 
Pound (1932). Posnette (1945) analisando os clones PA 4, PA 
5, P A 7 e P A 35 veri ficou que eram clones auto-incompatíveis, 
porém compatíveis em cruzamentos; observou ainda que 
existe maior incompatibilidade dentro do que entre populações 
de Parinari e Nanay . Knight e Rogers (1955) propuseram o 
sistema esporofítico com série de alelos múltiplos, SI> S2 
=S3> S4> S5. Glendinning (1966), trabalhando com os materiais 
amazônicos e outros genótipos existentes em Gana descreveu 
outros alelos de incompatibilidade. Lockwood (1977) 
determinou os genótipos de incompatibilidade nas progênies 
de PA 7 e PA 35. Uma revisão pormenorizada das teorias e 
todas as possibilidades de combinações de genótipos de 
incompatibilidade estão detalhadas em Bartley e Cope (1972). 

A incompatibilidade está amplamente difundida nas 
populações de cacau e, por ser controlada por complexos 
alelos, tem um efeito importante no processo de melhoramento 
e na utilização de variedades em plantios comerciais por reduzir 
a produtividade (Bartley e Cope, 1972). 

Os clones denominados "PA" são progênies provenientes 
de polinização natural de matrizes desconhecidas ocorrendo 
na região de Parinari do Alto Amazonas no Peru (Pound, 
1938), e têm um papel importante nos programas de 
melhoramento genético, por possuirem características 
desejáveis, principalmente em relação às doenças(Baker e 
Holliday, 1957; Luzetal., 1985; Machadoetal., 1991 eYamada 

et aI., 1985). A determinação da condição de compatibilidade 
de cada um destes genótipos e as relações entre eles e o 
modo de herança constitui um passo fundamental na efetiva 
utilização desses clones em programas de melhoramento 
genético. Os resultados obtidos por Yamada et aI. (1982) em 
11 clones da série Parinari indicaram que eles são auto­
incompatíveis, e nos intercruzamentos foram encontrados 3 
grupos fenotípicos .Os clones pertencentes ao mesmo grupo 
são interincompatíveis, mas intercompatíveis com os clones 
de outros grupos. Posteriormente foram plantados mais 11 
diferentes clones da série no Banco Ativo de Germoplasma 
de cacau da CEPLAC. Determinou-se no presente trabalho a 
auto-incompatibilidade nestes últimos 11 clones e as relações 
entre eles e os clones estudados anteriormente. 

Materiais e Métodos 

Material genético 
Os clones PA utilizados no desenvolvimento da pesquisa foram os 

de número: 
4,44,51,70, 107, 120, 137,294,300,303 e 310. 
O trabalho foi realizado em 2 etapas- I. Determinação de auto­

incompatibilidade: foi feito um total de 40 polinizações de cada clone. 
2. Determinações das relações de compatibilidade. 

Para determinar as relações de compatibilidade, foram realizados 
intercruzamentos entre os clones usando um esquema de dialelo parcial. 
Para relacionar os clones estudados neste grupo com aqueles do estudo 
anterior (Yamada et al.,1982) utilizaram-se como testadores os clones 
P A 16, P A 169 e P A 195 que são pertencentes a cada um dos 3 grupos 
fenotípicos em ordem decrescentes de dominância. 

Polinizações e avaliações de [ndice de pegamento 
Protegeram-se as flores no dia anterior e as polinizações foram 
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feitas pela manhã. O vingamento das polinizações foi avaliado com 
15 dias e a reação de compatibilidade foi considerado ao nível de 5% 
de pegamento. Valor igualou acima dessa porcentagem é considerada 
compatível. Foram realizadas em torno de 30 polinizações para cada 
cruzamento. Repetiram-se as polinizações quando os resultados foram 
duvidosos e quando as condições climáticas foram desfavoráveis. A 
metodologia encontra-se descrita em Yamada et aI. (1982) . 

Resultados e Discussão 

Os resultados das auto-polinizações e inter-cruzamentos 
entre os clones e testadores indicam que todos são auto­
incompatíveis (Quadro 1 ).Os resultados sugerem que os 
clones podem ser separados em 4 grupos. 

Quadro 1 . Relações de compatibilidade entre os 11 clones da 
série Parlnari (PA) incluindo 3 clones (PA 16, PA 169 e PA 195) 
usados anteriormente. 

PA 44 51 

16 
44 
51 
120 
294 
303 

169 C C 
4 
70 
107 
137 

195 C C 
300 

310 

C= Compatível 
1= Incompatível 

120 294 303 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

C C C 

C C C 

4 70 107 137 300 310 

C C C C C C 
C C C C C C 
C C C C C C 
C C C C C C 
C C C C C C 
C C C C C C 

I C C 
I C C 
I C C 
I C C 
I C C 

C C C C C 
C 

Os clones PA 44, PA 51, PA 120, PA 294 e PA 303 
enquadram-se no grupo de PA 16 anteriormente classificado. 
Os clones PA 4, PA 70, PA 107, PA 137 enquadram-se no 
grupo do clone PA 169. O clone PA 300 ficou no grupo de PA 
195 e finalmente um novo grupo com o clone PA 310. O clone 
PA 310 ficou em grupo diferente e também não pode ser 
incluido nos 3 grupos fenotípicos do estudo anterior porque 
é auto-incompatível e compatível com todos os clones de 
outros grupos . Embora tenham sido encontrados 4 grupos, 
um grupo é representado somente com PA 310 e o outro 
apenas por PAI 95 e Pa 148. É interessante observar que os 
22 clones(considerando o presente trabalho e o de Yamada 
et aI., 1982) estão agrupados em 2 grupos maiores que são 
os grupos de PA 16 e PA 169. A provável explicação para 
este resultado é que os clones usados neste trabalho tinham 
constituição genética semelhante e ascendência comum, ou 
que poucos frutos deram origem a esses clones na populacão. 
Se fossem originados de muitas árvores, era de esperar maior 
número de grupos fenotípicos e poucos cruzamentos 
incompatíveis. 

A formação ou origem dos clones desta série Parinari 
juntamente com os coletados na expedição realizada por 
Pound não é conhecida. Não existem publicações a respeito . 
Existem algLlrnas indicações de que os clones da série Parinari 
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sejam amostras provenientes de 40 árvores. Considerando 
que isto fosse verdade e se fosse coletado um fruto de cada 
árvore, a média das plantas originadas na progênie de cada 
árvore seria menor do que 8, considerando que o número 
dos clones PA seja um pouco acima de 300. Loockwood e 
End (1992) sugerem que o número de árvores coletadas foi 7, 
com progênies de 40 plantas por árvore. Informações de 
Pound (1938) indicam que em Parinari existiam duas 
populações distintas.Os resultados deste trabalho sugerem 
que poucas árvores contribuiram para a formação da família 
Parinari. 
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